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G:8 Povo Espozenden
lie, ~ o unfco jornal que 
se publlea o 'este coo· 
celho. 

............ ~ .... ~ .................. ... 

X ANND 
Com o presente nu

mero entra hoje o nos
so humilde semanario 
no decimo anno de 
publicação, trans pon
do assim enormes bar
reiras tle difficultlades, 
que n' esta carreira es
pinhosissima tem os 
encontrado. 

Só o muito amor 
e dedicação pela cau
sa santa, que vem ser
vindo em todos os po
vos e localidades a 
unprensa, advogando 
causas e €Spalhando 
scentulhas de luz em 
todos os ramos d~s 
sciencias, desvendantlo 
rnysteríos que só ella 
é capaz de pôr a des
coberto, n 'esta athmos
pbera saturada de 
mrnsmas, os qunes se 
tem prcdusido por fa lta 
de instrucção e bons 
princ1p10s, sõ esse 
amor, diremos.nos tem 
levado a arrostar n'es
ta longa jorrnda com 
as enormes difficulda
des, desgostos, mHlque
renças e perseguições, 
com que por vezes nos 
tem feito quasi ajoujar 
ao pezo d' essa ingrati-

ALGU~S ~PONHMENTOS 

~J.U A HISTO!UA ~J. F~EG!1UIA 

DO SALVADOn~EFONT!·EOA 
P EX.O p .e J . llO.ZA, 

p aroc!to das Carva l!tas 

(Cont inuação) -

26 - Antonio d'A breu
regeu esta parocbia de 1582 a 
1 626. No seu tempo Izabel 
d' Abreu, da vi lla de Barcellos , 
mui provavelmente sul! aparenta
da, comprou os dous prasos do 
Neto e do Assento ao Doutor Ma
noel Neto, assistente na cidade de 
Lisbon, por cem mil rei~, cujos 
emprazamentos foram confirmados 
por João Campediõ, legado à la 
tel"e do papa. 

dão tão negra e tão in- ções apeznr, da nossa 
justa. energia temos sido jus· 

O Povo Espo~en- tos e verdadeiros, e é 
dense, tem a conscien- assim que considera
cia de que não faz po- mos o sacerdocio da 
litica para si, nem é imprensa que tem por 
como muitas outras unico guia o direito e a 
publicações mercantis; justiça, enaltecendo o 
foi criado para advo- que a isso tiver jus e 
gar os interesses do censurando o que a is
concelho que represen- so der causa. 
t a, é esse o ide ai, ideal Posto estas peque
das almas nobres que nas considerações que 
se não prendem com se nos sugerem muito 
interessesm esquinhos, espontaneamente, ao 
que possam de futuro entrarmos no decimo 
manchar a sua cons- anno não podemos 
ciencia livre. e tanto no deixar de m;:inife::-:tar 
seu inicio como hoje ao um profundissimo re
entrar no X a.nno de conhecimento ante os 
sua publicação estare- nossos obzequiosissi
mos firmes no nosso mos collaboradores,as
posto, não arredando signantes e distinctissi
um apice da verdade, mos collegas da im
ainda que por ella se- prensa. 
jamos sacrificados e ~ 
perseguidos. 

O nosso jornal- o · 
jornul de todos, porque Chamamos a attençilo 

dos espirituaes para a 
formosíssima prosa que 
em seguida lhes offere
cemos. 

a todos utilisa, conti · 
nuará na sua missão 
procurando a felicida
de deste torrão e advo
gando qunnto em si 
caiba o bem estar de 
todos. 

E se por vezes te
mos sido violentos na 
apreciação de factos, 
é porque esses pedem 
a energi~ que deve ha
ver, pois que para 
grandes males, é ne
cessario grandes rerne
dios, mas ternos a C()ns· 
ciencia que nessas a
preciações ou acusa-

Ao eminente contista 
que a sub~creve o nosso 
reconhecimento pela gen
tileza COM1 que nos auc
torisoa a reproducçã.o. 

A Antonio Correia d'Oli veira 

Continuação 

Mas a mulher do Jo.~é Gril
lo a sr. ª Joanna, embezerrára 
já oo meio da casa ... 

-O' mulher! espcrtou-a o 
marido. Parece que algum 
mêi1o te deu! Não tenhas affii
cções, qoe não vale a peoa ! 

•.• Oh, mas parecia-lhe 
agora ter percllbido! «Aquillo 
eram zélosl Capaz era ella de 

• 

estar com ciumes! Então espe· 
ra .•. • 

E desfochou-lhe, p'r'a ar
reliar: 

-E' tal qual como se fôs
se nosso, faz de conta .•• 

-«Nosso~. é um modo 
de fallar! Serâ ao meu homem, 
mais d'alguma desaverg1Johada 
com'a elle! 

E o José Grillo, na soa: 
-Faz de conta que te 

nasceu a ti. 
-A alguma « c:idell~,, mas 

é? 
O Jo~é Grillo abotoava o 

colete. Fingia um tom de amea
ça e de reprPbensão: 

-O' mulher! . •. 
E ella oo mesmo tom: 
-O' homem! •.. 
-To não me reguiogues, 

. olha 4ue me dosgraçasl •. , 

cá me faltava! Agora até os fi. 
lhos crlas outras!o 

E berreganrlo que lembra
va uma cabra, a sr.• Joanna 
rompeu a chor3r, -jurando 
qoe o •filho » ar.a do seu ho • 
mern ! 

- Ai Jesus qoe estou per· 
<lida i 

-O' mulher! acndiu o Jo
sé Grillo como a um fogo. 

Mas ella, desaustioada: 
-Má hora em que m'eu 

casei! Má hor2 em , que eu foi 
â egreja! Ai Jesus, que vae 
ser de mim! 

-Mau, mao ••• mm, mau! 
entrou o José Grillo de regou
gar lambem, oem elle sabia já 
se zangarlo. 

M~s firme como uma ro
cha, cravou -se agora daaote 
da mulher: 

E reprimiu ama gargalha- -Pois assim me Deus sal· 
da. ve, ouves? ••• 

-E tu não negues, qae A mulher filou-o de cara! 
negas a Christo! O meu ho· M~s elle, fiogiodo que se 
mem é UlD «Santinho• f arrependia: ' 

O José Grillo, sério: -Nada. 
-Age1ta a creança, anda. Foi peor. N'um alarido, a 

Não fazes nada de mais. Uma sr.• Joanna ato11 as mãos á ca
caridade foz-se a uw inimigo. beça: 

-J\geita-o tu! -Nãn jnr:J J O men ho
E o J 1~ ê Gri llo, inda de mem não jura! A'qui d'el -rei 

t&imar: que o «filho» é d'elle! 
- Vae là ver, que estará Tornoo o Grillo a recuar: 

molh ado. - Demónio . ..• 
El ia fitrrn o, turbada. .. E outra vez deante da mo• 
O José Gnl lo entendeu r:e. lher, com os dedos em cruz 

cna r: deaote da bocca: 
-Então! Não querem lá - Pois juro qoe não é meu 

ver?! C .; 1Z é~ IU.. • • O rapaz! 
--De dizer que é leu?! E - E beijas a eruz'J! 

digo. e di go. e digo! · - Olh"! 
O José Gril lo a ameaçar, - E .issim te Deus dê · 

agora corno qoern perde a pa· saude, ó José?! 
cioncia : -Assim me D~ns dê sau· 

-O' mulher, ó mulher! .. . de! 
E ella na mesm a: - Prelo sejas tu corno o 

teu cha peu?I -O' bomem, :.> homem! ... 
- O' mulher dos meus pec-

cados ~ .. • 
E tornando ao geito d'ioda 

agora : 
-Anda cà ver, que é um 

rapaz. 
Rompeu n'um clamor a sr." 

Joaona; e o prnprio ccriaoco» 
chorava tamhem. 1 

-Isso! Era só agora o que 

===ss1 

- Preto srja en com'o 
meu chapun! 

Jà a sr." Joan o a corria pa
ra o canto da casa, onde tioha 
a arca rio braga!. Abriu-a ; e 
uma « N1Jssa Senhora rlo Ca
minho» quo tinba na ta mria. 
colada com bocad iDh •s d'hós· 
tia, cobriu-a de beijos com 
muita aocia. 

Desabafou, :.illiviada : 
-Ai! 

O José Grillo pnzera ·Se t 
rir: cO demonio da mulher 
picaria de ciumes!, • . • 

E agora, como espantado 
e muito offendido : 

-Mas ciumes de quê, ó 
mulher?! Cinmes de quem?
Não far ás o fa vor de me di· 
zer?! 

A sr. ª Joanna já ageit ~u 
o peqneno, encafuando-o mui· 
to debaixo da roupa. 

-Isso! agora vê se o aba· 
fas·! 

Cahira em si a sr." foan. 
na;-mas oão queria, agora, 
dar de prompto o braço a 
torcer: 

_,_. . Bem sei. O meu bo-· 
mem é um «santinho »! 

-Lã p'ra «sautinho» inda 
lhe falta .• . Mas com'o outro 
que d1i . .. 

-Gaba-te, cêslo! 
- Não é «gaba-te,, tor· 

nou o José Grillo, outra vez 
p'r'arrelia r a mulher. Eu oão 
me mallo com ellas. 
~Olha quemJ 
- • •• Mas se eUas veem e 

se mettem com migo . . • 
-·Jos-é. fosé! 
- -Joaona, JuannaJ Se me'u 

casei, ltl me perdeste . • . 
Ella rio· se. 
E elle, de continuar: 
-Mas se ellas se mettem 

commigo ... . 
- Que tem?! 
-Que Iam?! Não hão de 

dizer qne não teos homem! 
O pequeno chorava mais. 
- E' fo me coitarlioho! dis

se a sr.ª Jua noa. E a Bri tes 
que se demora tanlol 

E ella mesma acudin á 
porta, a ver se cbega va a fü ha 
com algnrn recado,- e atraz 
d'ella o José Gri!!o. 

Não queres ver?! espantou
se elle para a mull16r. Aquel· 
i~ que vem é a Doroth e i ~l 

E otiranda·se p'ra fóra da 
porta, grilou p'ra ellas: 

- Não és 1u! E" to a irmã<•! 
Que d1al.Jo beus tu cà fazer?! 

E prEigou dois bof e Iões á 
filha,-«p·ra que soubésse da r 

Foi c~te abbade quem, cm 
1õ89, mandou con§truir urna es
pecie de nicho sobre a fonte pu
blica, que ainda existe no logar 
do Souto, da qual vem o nome 
á freguezia, como jà dissemos; e 
col locou por cima d'elle as armas 
da sua famil ia dos Ab1·eus- ; 
cuja lapide ou brasão, segundo 
nos informaram, estava, ba an
nos, talvez por falta de apreço e 
respeito as memorias antigas, ca
hido por terra, envolvido em agua 
e lôdo! 

16t 3, e fa lleceu a 8 de outubro alargados os altàrcs laleraes, pa- março de 17 U. falecendo a 6 ção do templo da sua parochia, 
de 1652. ra n'elles se poder celebrar; e os de agosto de 1733 que o arcebispo D. Uodrigo Mcrn-

Emprazou, em 22 de fe verei- seus frontaes accresccntados em Requereu e obteve certidão e ra Telles, visitando-a pessoal-

27 - Manoel Lourenço 
Soutello- D'e;te abbade, que 
ilorccera pelos annos de 1621 a 
1642 , consta-nos apenas que a 
sua pessoa era tão amante do aceio 
e tão zelosa do culto, que ainda 
em 163 0 tinha o sacrario sem 
fôrro e resposteiro; mas que se 
não esquecera de renunciar no 
seguinte. 
· 28- Antonio de Miranda 
e Abreu- regeu esta egreja cer· 
ca de nove anno5 , porque tomou 
posse d'el la a 29 de setembro de 

ro de 1652 a Manuel Ribero, 1673. traslado do lombo, que existe no mente ern 16 de novembro de 
de Fonle-mà, o campo do Agito, A imagem de S, Sebastião da- arcbivo parochial. novembro de 1705, clog1 -o as-
junto ao do Espírito Santo. ta do seu tempo: inclinamo-nos Do 'ieu tempo consta mais- sim:- «E louvamos ao reverendo 

29- Manuel do Crato da a que fôra escul pturada e collo- que li fonte, d'o nde toma o abbade a limpeza e aceio, com 
.Silveira- D'este abbade consta cadd por cerca de 1674 a i670. nome esta egrefa, e se colhe que os (ornamentos) trata, e o 
somente que parocbiara de 1653 As l}huvas, ou enxurros e os agua para ella 'eslava muito zelo com que fez obras de tamla 
a 16õ7. temporaes de tal sorte arrnina- mal limpa em 1694; e que elle despeza; e com o mesmo conti-

30- Domingos de Mefra raro a capella da Graça, (porque e os freguezes a lim param e lhe uuará, como d'elle con liamos alé 
Carrilho regeu esta egreja uns as aguas, que escorriam de cima abriram nma 1·egiieil'a para que de lodo a aperfoiçôe. ~ 
trinta e tres annos, porque to- do monte, a enchiam, por ficar expedição dos enxu1-ros: que 1 á, cm 17 H , trnha elle as 
mou posse d'ella a 16 de junbo n' uma baixa,) que em 1677 reco- elle abbade, em 17O 1, ti n h~ coisas dispostas pa ra o doura
de 1657 e parocbiou-a alé 9 de nbecerarn a necessidade de a mu- feito a egreja de novo cont mento de relabulo da capella 
maio de 1690. dar para cima, onde eslava o g?'andeza e m ágni/icencia môr, com o que ficaria , na ex-

Renunciou no seguinte, seu cruzeiro: proveu-se todavia ao , egttal á sua pessoa ; que, em pressão d1um entendido d'então 
parente. damno com remedia mais facil !703. elle e os freguezes haviam -obra perfeita, e de lem-

No seu tempo mandou fa zer ,e menos dispendioso e amargo, o feito a capela maio1· e o corpo b?·ança parn os vindoitros, e 
um ferro para cortar particulas, qual foi reparai-a resguardai -a da egl'ejci com tanta perfei- éonhecido o seu gene1·oso 
porque o não havia; poz co1ti- com gal geira~ e paredes de for- ção e grandeza que ern al - animo ela lembrança de todQs. 
nado e pavilhão no sacrario, e ma , que em 1679 já resistia ás deias/não vira outra semi- Nao ha porem, fie ordi11ario sa~ 
comprou um vaso para o lavato.. innund11ções. lhante: somente aos {regue- tisfo ção sem contrariedade, n'cste 
rio dos communicantes: tal era 31- 0 Dr. A ffonso de zes faltam os altares éoliate· theatro 1ravesso e inconslanl.e da 
a incuria dos abhades ricos d'a- : Meira Carrilho- fui abhade raes. vida huma na! 
quelles tempos, geralmente fal- j cerca de 2 ~ .i nuos, porque lomou Foi sempre mui zeloso nas 
lando,I . I posse d'csta egrei_a a !.l _de maio suas obrigações, e ass iduo em f (Continu a 

J:;m 1671 1 foram ~ l~va~o~ ~ . de 16901 e ser vi~~ a~~ ~ 2 de . promo ver a grandeza e perfei-



o rec:ido». 
Mas a Dorolheia acu'1iu: 

__ uque a Annoa não tinha cul
pa. A irmã ê que· a mandava 
a ella p'ra levar a creança,
porqoe a Brites, adoer~tada, 
fazia-lhe mal apanhar o releu-

Os amores de 111a1·ga1·i
da tle Borgonha 

O POVO E S POZF.N DEN SE 

1 1 • J ti Gazefa 1Jlud•·a l1a Clo:ilde, que eslava perto Dice onar o .1101•0 oge -
• Revista de vulgarisavão scienti 

da fi lhinha, ouvi~a lambem o co da Fé CatnoUea fica, :u tistica e l '.t~craria. 
ruido e correndo do quarto pa· Está em di sl ril.Ju i ç~o 0 fas · Hecdbemos o º:º 7, ll ~il a -

Ulu•on ica do 
Po1•to 

17 ele Julho de 1D01 Acabamos de receber o 1.
0 

ra a escada interior presenceá- ~iculo u.º 7 d'este excellente 1 d ~ pe l ~ ~ypodgraCph1ab Auxd1'1J ~ r 
tomo d'esle notavel romance ra parle da sangreola scena. dicciooario. cuja utilidade te· d ~scntorio, e 01m ra , e~- Domingo pas:;ado en
historico de Henrique Demes· Aterrada, sem nada poder Íl· mos .demostrado em successi· ta rnterassa nte revista. Colla- t rou a barra do Tejo, sem 

· · · 7 • obra r erde os se11t1'do• v···s nol·ic·ias, coill 0 firo 110·1,.0 boram o' esl~ oomero o ill os · incidente, a escru adra con-se, Qll\3 COOSlllmra a . zer 1 tl .,. 
0 

" 

· l d t J p 1 1e pu duz.iJJdo Snas Magestades, d3 «Nova Collec"·ãO l)opulH», A[lullon, al.Je1rdoco ·se o d 0 JOSºOS esl·imave1·s tre poe a oao eo ia, qt · 
.. e que s r , . . ,- vindas dos Açores. to•._Sb se lhe queres lo dar editada pela Antiga Casa Ber- leite; da creança, fi ca extasiado; leitores não deixem de o ad · bl1ca. um a primoro~a v e r~ ao da No acto do desembar-

. . . J . lrand hoj·e propr1'edade do a pequen1'oa creatc1ra é u:n en- q·1·1r·1r. poesia d.e Lama(Orl) ne d~· 1 · um qt1e fo ram os sobe1·a11os de mamar! .inda rns1stm o ose • ' y 

1

. 

· · nosso ami 0 o sr. José Bastos. caoto. Hemigio, approximaoclo- A sua traduc"ão foi confia- poeta. exliJdO » de ª 1 mto enthusiast icamente accla-Grillo para a Doroteia, 1rreve· o b .. E ) D A l s r 
d Muitos escriptores france- se rle Clotilde, recoo ece-a. da ao intellioente professor, i !ys1o - r_ • •. r os .30 .os, mados, sendo-lhe prep1ra-reote pela sua vi rgioda e. · filh D ~ u d d (D 1 

_ 0. José!... reprehen- zes, incluindo o ~rande Ale- E' soa irmã de lei1e; e a 1 a rev. José L•ip 0s Leite de Faria, leole 11a u!vers1 a e ir111 ~s da officialmente uma bri· 
deu-o a multier. Essas coisas xa • ., v ., · odre Dumas deram a lume ct·um orando Senhor da Bor- e e· an"tor ·i,,ada pelo 01 .mo e e deveres para . co. m os .3 n1· lbante recepção. 

b ªd S as Pa rr1· oonha rev.mº sor. D. Aotoo1·0 B··rro- maes)-Or. O 1.9e1ra _ Gu.1ma· H.efe rem os J·ornaes e m romances ase o o · ., • ., · , . ~ . 
nem por graça· • · d' h d 1 · 1or·1a E• ntretaolo as ch~mmas 1r eo, B'ispo do P(lrto e dedi·cada r'ies. (O veslu ar1 ;_)-f. Mira_ n· lonrrns tiras de [Jrosa como -Eu se·1 lá se «nem por nas essa epo. c a a 11s , • • " .. - ~ 

F h d 1 de lodos Os lados de ao clero portuguez. da (A photo!!fapl11a at ra vez. d_os. essa manifestação foi feita, or•ça »?! 0 que eu sei é que de •rança. porem.ne_n um e · rompem • • v l 
1 " º d d s• Eota·o Apolloo Os art1·g·os coa1·s i'mportan- co1·pos opacos) -. Dr. Te1xe1ra a q ua proc uzira um des-n-30 vei·o a outra· e leva e 11 -30 les, na noss.a opm1ao, pro u- voran o a ca u. 

1 
b t 

Jeva, e chega e ~ão cbega d'a. ziu um trabalho tão comple~o e Rernigio resolvem fugir le- tes cootidos n'este fasciculo e arval o i ie es pos ~es parecia uma honrosa con-
1 

d C h (B !t t l un rnn e esp.:ictaculo que 
qui ao Varandas, capaz e a ~ ·" in• " , •i .. , ., • . . cowu os ª"mores de ,u•rvar1- vando Clot1·1,.1e e a crean"·ª que s-ao o•. seau·1otes·. ·1llustrados) Dr. A. M. S1moes t1·11 ua· ça-· o das festas Aço1-1·a-
crean"a de se morrer de fom e! da de Borgonha» porque~ e.1· oão entrrlgarão ao frada. «Caotico dos i::anlicos•, de Castro (Documento curioso) nas . .. 

.. 1 em ;iocument1>s 1ne A' pressa correm para o por Duplessy. -Dr. Costa L11bo, leo1e da Aiz,ora 1rue s. MaQesta-Já as mulheres pegavam e apparec '.1 . • ., '"1 ~ -

. 0 acoochegaodo-o dilos de palpitante rnteresse. jardim e encamioham -se para cCardiaes•. por J. Forget. Universid ade ( \ torra e os des revolvem aos lares me-
oo m~~

10 

'. h A obra de D~messe c]i,i· a praia. Vêem ahi nm homem ,catacumbas christãs de seus 12 mo v ime nto~) tropolitanos, seria util que 
com ~rn Jcar.m Gº.\ 10 da porta: de-se em 7 partes: «A formo- ao pé d'um l.iarc.o. A' força Romai., poi Paulo Allard. lni:lue ainda as segoiotes lhes narrassem mi udamen-

0 ose 
11 

• CI t'ld A arnh'1r-ao d'um cJb1··1aarn n'o a conduz1'I os a aCel 'ibalo eccle•iast'ico~. ser-oe-.... 1l<l:1 ricullma , Curiosi- te os bellos acontecimen· -Eot"o 1·sso vem ou 11ão sa o 1 e, .. ., • u • - .. 

d f 11 A ,.1 d. t · O 1 1 homem dades. Formula rio, Econoniia tos que têm succedido por . jr bispo, O poço que a a, coas- graa11e 1s anc1a. a oor J. Didiot. . f' 
vem · · - O do d abbades que olle1·ece um· res·1sleoc·1a ' «Certeza,, por e. Bour· dornest1·ca, PJssatein pos. • Es - esse paiz . ora, principal-E quando depois cbe 0 aram ptraçao, segr.o ª · º d d d p 

I"' " sa O sonho d um frade e O teuaz trouxera momentos an· te numero publica seis curio- mente ?~ ci ª. e o o_rto, 
as mu rieres: ' · · d' · h tes dos lados do Palacio a deg. quard. sas reproducções de bilhetes 1 que el-t ei 0. Si · D . . Cai los, - Com geilioho, hein?.,. assassm10 uma ra111 a. Continua a assignar-se em . na s ua ult ima v1s1 ta, pro-

p. c·1a mesmo que O tomo que lemos presf'ln· conhecida qoe se dirigira para casa do editor Autooio Doura· posta~s illusl ra dos. metteu proteger affectuo-
. · · are 21 · 1 d · 1' d N 1 fi de se 41 l 0 ~ """"• --sa D · l b e cap1tu os a prt a or1· 0 e es e a 10 do, Pa~·se·10s da Gra"a. · . --ª- -- sarnen te. levava o Saotissimo, a orn- e ~ rang . . - ., · • u .. 

d mel Parle tl. e 1llustrado com 1·eun1·r ao frade andai·, e 0 seu prn".0 e· de 100 E paa·a cre1·-se! Na1·1·a1·-lt1es pausada-theia; e que as outras · na~. ra. . . • · . , .. 
Ih d -lb'o aioda 00 co- 15 primorosas grno1as. A at Apollon e Recnigio deiem- reis cada fascículo de lt-8 pa- DEPOIS DE EXPEHIEN- mente- visto que todas as 

jagasa ªº 
0 

Bemdito 11 tenção do leitor fica logo pra- barcam, depois d'obter do ginas a duas colomnas. CIAS feitas. depois dos resnl SLJ CI S attenções ha\'iam de 
o, resavam o ª . . 1 . d p . i·ras b . ai ios esclarec1·men ta1los coll1 '1dos, o dr. G"'11aro concentrar nas grnndiosas E (ll.1ando ~balou a filha s.a cum a etlura as moe arqueiro gt - v 0 

fes tas q ue o seu fe liz povo do V•r·•ridas d"1z',a o Jose· Gr1·1- linhas. . . tos de valor, e, atravez os cam- • d ªI "'ª 1 F V1s"1.res cArl ifica l)Ublica - lh d 
a " Os .ttt.WOres e ,. a1·!>!1 r • . . . n • , • . es estava prnmoven o-a 

· lo, recolhendo-se: _l!m frade, for~ do recmlo pos, alcançam uma casa na d d · B h mente 0 real va lor das Pilulas maneira como 
08 

oper a rios 
-Seja tudo p'lo amor de forl1hcado de Paris,, aguarda qual Tiva o anão. Ahi Clotilde a e oi•gon a Piiik E' 0 seu attestarlo um d 'esta he roica t erra da vir -

Deus! Seja de quem fôr é uma certa ooute. ama re11lner, que rticobra os ~eotidos, porém pa· A soberba bibliotheca de inceotivo para os doeotes, a gem eram tratados pelas 
1 1 · t"l pouco depois apparece e que rece que enlouquec~ u. romances illusiradas, •A oova quem deixa c'lWO que entrever auctoridades ao reclama · a ma c ms a · h 'd 

E a mulher e a filha, com elle trata c_om profundo . respe1- Entretanto a descon ec1 a, collecção popular 11 de qoe é cura com piela, priocipa lmente rem os seus di reitos pos-
os olhos rasos dt1 lagrimas, to. ~s dois, e~ seguida. ap- desesperada, e o frade assus· editora a antiga casa Bertrand em dotinças filhas de sangue tergados, as serem assalta-
b ·· · d do os bons " · ~ · ~ "" prow1mam se d uma cas~ isola· tado agoar(lam 1·1npac1e11tes a Jo.ºe· u,stos, e que tem pub1·1• pobr·e ou col'raq c1ec·1do, Laes dos por uma temerosa cri· 

e1iaram·se, ao · ( h d d h e · se q u
0 

é o veneno de to d. da onde res1deco a ormosa c ega a os oweos. omo e ca<lo as obras primas do ro· como anemia, molestias nervo- V • 

ias· d das as classes. ·-Boas d'1as, m· -ae. Clol'1lde, orna filhinha .ª .ois. de sup11ôr estes . oão appare- ce popular taes ··owo a sas rl1"um a1ism•1s as conse-
man • " ~ ' Lembrar-lhes que os -Bons dias, filha. creadus. Ao verem sair d ali cem. Enlão a mulher ameaça drwãsioha dos pobres», cA quencias de doenças agud as, 

215000 
contos, clis trib uidos 

E para o pae, reparando um homem embuçado, a flltl· com a forca o seu cumplice e toutiuegra do moinho», de E. o enfrnqneci meulu geral de. em partes eguaes pelos ope-
. d h- li - lher exclama: «E' elle,, e O!'-, retira-se dirigindo-se á praia. [)1cbeboura, a «Filha do cou· ambos os sexos. r·arios mais nece:::sitado", que am a essa man a rn nao . .l *' v v 

b dena ao frade c1ue mande ra· Pensa que o frade a atraiçoou, demnado•, de A. d'Ennerv, «A Ahi vae o attestatlo textual a muitos mitigariam a fo-pedira a eoção: J ~ 
-A sua benção, pae. ptar a creança que deseja ler porém eli~, com uma co.ragern mulher do realejo», de Xnier do dr. Visaircs: me e ajuda-los-iam mesmo 
-Deus le abeoçôe. em seu poder e que faça de- e sangue frio extraoromanos de Montepio. •Ü regimento . «Etl abaixo assigoado, dr. a esperar durante algu m 

1 Sapparecer a mãe Ellla-o ades· dei.la se a· aoua e vae buscar ,1 r.5,
1 

de Jii leu• u •ry. · Oo do1'0 v1·sa1·res, gral·luado em med i- tempo pela melhoria da si-No campaoario, que o so · • ., · i<t m 0 ~ u v ~ 
na~ceote dourava na aresta,- conhecida relira·se e ?travessa outra embarc~ção onde a con· varotos», de Pierre Oecourcel- cioa exercendu .clinica orn Ca· tuaçào. . 

- ' b d. · · d d p 1 · Ah' " fi h Que emq uanto essa lo' avam a· 5 Aªe· .uar·ias. o r1·0. o um ote, 1ri 0 m o-se d11z ate' perto o a ac10. 1, les acab. de <1Dr1·qoec~r-se coco 1 ahorra, cP,rt1 t:o avAr em· b f b 
1 1 

. 
., • m ., " " ~ ve r a a u osa se ec 1psava para os lados do Palacio, do- n'essa noite, ha uma gran i1e uma juia lilteraría do mais pri· pregado as Pílulas Prnk, em em pandegas bem dispen-

Trindade Coelho. micilio do rei Filippe lV, o festa em hoora do duque Ro· moroso lavor. E' o magnifi co varios ca sos e ach ar-me mmto saveis, esses operarios es
aBello•. berlo de Borgonha, cuj ~ filha romance historico, de capa e satisfeito com os efiei tos toui· tendiam a mão descarnada 

O frade que ambiciona a -a celebre Marg1flda-vae espada, ~os amores dti M.H· cos e recon~ li t uiotes obtidos. á caridade public..;a, cheios 

BIBLIOGRAPHIA mitra procura no dia seguinte casar com o filho do rei Filip· garida de Borgonha», por fL n- · O.; caso~, de que se trata, são de fome, anclrajozos, com 
dois indigentes: Apollon, o pe IV.11 ri Dermesse, o eminente ro- us segumtes: o s tygma da miseria a ma-
« Anão», e Hemigio. o cGigan· E de capitulo para capitu· mancista popula r, que o go· 1.º Um cl iente meo tive- cerar-lhes o ros to. 
te e OIIerece dol·s marcos de lo as '"eoas e11cade1·am se e verno !'ranrez aarapiou con·1 a ra a seau1·r do1·s ataques de Oue eram muitas as cri-A. bamlelra da Revolta 11

• :; ~ · - o " ., ~ 
do P01·to ouro a cada um para rapta- oo.tros ptJ rsonageos surgem, cruz da Legião de Honra, em ~ ri pe e desde . então so tI ~ 1a ses, e q ue todas ellas, lon-

Com o f a•cicolo ui limo da 
«Historia da Revo11a do Por· 
lo». publicou-se um documeo · 
to extremamente curioso e de 
um raro interesse para a his· 
toria d'aquelle movimento re-
1olucionario. E' a reprodução, 
em todas as suas côres, tla 
bandeira que esteve içada 
no topo da fachada da cawara 
municipal do Porto, durante 
as primeiras horas do dia 31 
de janeiro, isto é, emquanto 
a insurreição triumphou. 

Essa bandeira era verme
lha, Lendo ioscripta em lellras 
verdes a designação do centro 
republicano a que pertencia e 
d' onde a levaram para a ca
mara, na occasião de ser pro· 
clamada a Hepublica. A desi· 
gnação era esta - «Centro 
Democralico Federal 15 de 
Novembro., 

A data 15 de novembro 
estampa-se ao centro, n'um 
disco verde. 

Este curíosissimo doeu· 
mento vem em 0$tarnpa espe· 
cial. A aguarella é de Roque 
Gameiro. 

A publicação da a Historia 
da Revalta • segue o seu cur
so regular, devendo concluir 
brevemente. Comtudo, a as· 
sigoatora fica per manente. 

Os novos escriptor ios da 
Empreza estão installados ua 
rua do Arco da Bandeira, 219, 
em Lisboil. 

rern a crean"a. Elles :icceitaco au!lrnentando o interesse. No ·d· · bl' - d' s a d' f 11 oeza geral muito ge de decrescerem para 
" u segm a a po 1caçao e s uma ra'1 . tran4uillidacle do paiz, au-

e oa ooute segtiinte reunem-se ficn do Lc tomo sabe·se tam- adwira\'el narrativa. grande, acuwpauhada com fre- gmentavam assus tadora-
ªº pé da Torre de Nesle. bem que Apolloa teffi um fi . • Ds capa e espada, assi m quentes oevral~ i ,is; com o uso mente. 

O frade que no emtanlo lhinho d'uroa formosa mulher 0 definiu 0 propriu alllor. E ao das Píl ulas Piuk recobrou a Que aquelles q ue não 
arranjou mais dois cumplices qoe o abandonou, afim d.i se influxo magico d' estas palavras, saude. tio l1am de •;omer corriam 
para deitarem fogo à casa iso- ligar a Joãc de Meung, o poe· 0 ltJ itor póde desde já vêr de· 2.0 U:na das miuhas clieo- , para o governador civil pe
lada, àfün de que Clotildo fi. ta da epocha e favorito do rei. senrolar·se di aote · dos seus tes que sotJria de rheumatis- '1 d ir-lhes pão e que a polida 
que debaixo das ruínas, apre- Esta nova aventura origina o olbos esse scenario tão empul· mo moscular chronic? , em 1al cá fó ra os dispersava a pran
seola-se lambem em companhia desejo de se lêr «Üs amores ganlij quaolo variado de av en· fr aqueza vi era a cair, qne a cbada q uando, . em peque
dos outros miseraveis. Apollon Margarida dfl Borgonha», até luras d'amor, de conjurações, custo pod i ~ levantar-se da ca · nos grn pos •. faz iam os seus 
e Rern igio mostram-se admira· ô ullirua pagina, e por isso de duellos traoicus, de batalhas wa· cum as Pllulas Pink coo· com mentan os. . 

d D ' . . . E m Diz.er·ihPs turlo is to, a dos por verem mais gente e aguardamos com ancieda e a bornericas, do ciladas e iutri· s~gmu melhora.r mui to. e vêr se os cominovia, a s uas 
começam a desconfiar do fr ade saída dos outros tomos. gas tenebrosas. fe rte \·erdade fircoo o presente 1 ditosas l\1agestades, de co-
que lhes nl!o pediu para incen· A dramalica figura da se· atteslado». . ração tão bem fo rmado , ge-
diarem a casa, po1que bem Encyclopedia portugueza ductora e cruel raiu!Ja, t.ão i:e- Logo que vem a eonque- neroso e esmoller, sem pre 
sabia que elles se recusariam illustrada. lebre pelos seus amores ardeo- cer-se o sangue e, pa ra isso, cnidadosos com o bem es· 
a isso. 

Eocamioham-se todos para 
a vivenda de Clotilde. Apollou 
escalla o muro do jardim e 
abre a porta aos companheiros. 
O fradti retira-se. dizendo aos 
homens que vão ter cQm elle 
á Torre de Nesle mal concluam 
a tarefa. 

Apollon e Remigio inter· 
nam-se oa escada que cornrna· 
nica com o primeiro andar da 
casa e ahi esperam que os ou
tros dois homens lhes facultem 
a entrada pois estes penetra
ram oo rez do chão, arrow· 
bando a porta. 

Os creados, ouvindo ruido, 
acordam e buscam defender-se, 
contudo são mortos pelos com
panheiros de Apollon e Rewi
gio. 

Estes vendo qoe os míso· 
raveis commeteram dois assa
ssmios dão cabo d'c!les por 
sua vez. 

Acha-se publicado o f asci
culos 112lt- d'este magnifico 
Diccionario uaiversal diri ~ i· 
do pelo sor. dr. Maximiano 
Lemos, lente da Escola MeJi
ca-Cirurgica do Porto. 

Comprehende 4.68 artigos 
e 12 figuras e abrange os VO· 

e abulos « Comrie a Condé. » En
tre os artigos principaes d'este 
f asciculo cumpre citar « Con
ceição•, (biogr.) do snr. Fir
mioo Pereira e aConcha», do 
sor. Eduardo Sequeira. 

Continua ;: assignar-se es
te magnifico diccionario em 
toda& as !ivrarias e no escrip
torio da ewpreza Lemos & C.ª, 
successor, Largo de S. Do· 
rniogos 63, 1.º. Em Lisboa, são 
cor respondentes os srs. Balem 
& C. ª. rua do Marechal Salda
nha, 26. 

tes, como pi:las suas vinganças servem as P1lnlas Piok, taes tar do seu querido povo 
implacavais occupa o primeiro doenças desapparecem ra pida- que os adora , q ue t anta ve
plano d'essa immensa tela l1is- rneole, volta a sau1ie e cow neraçào e respei to ll1es con
lorica, was em volta d'ella el la a aleiiria, as forças e o sagra, ?o rno cle rn o11s tra ram 
quantos outros personagens, appetile. As noites são soce· evtcl e1.1 ~emente ao arr~sta· 

. do or rern la noftuncha l a cat ruauns da realidade outros da gadas e o corpo re v1 gor ~ P uem real para 0 Paço, os 
phantasia, destacando· se Lodos nm somno benefico poJe eu- ~s tudan tes q ue os sauda
com um relevo acJmiravel e tão dar-se a todo o labnt!r vam freneticamente . . . 
esse dom da vida e do movi- quotidiano. Durante a estaçao Dizer-lhes isso e muito 
mento que só pertooce aos fna e hómiu~. recomweoda- mais. Por exemplo, que a 
mestres na arte da ficção! wos aos leitores que se lew- sit uação deplorave l e affl i· 

cÜ3 amores de Margarida brem das Pilulas Piok, que ctiva das classes t rabalha
da n~rgonha•. pul.Jlicam-se em são muito efücazes ew caso do1:as da cià ade do P~rto , 
cadernetas semaoaes, de tres de ioíluenza e suas coosequ'ln· longe de se normal1sar, 
folhas com tres gravn1·as, e cias. Bapi rlameole, co in o uso tendeª· c.oncle t~sa r-se .. cada 
uma capa 1lluHrada. Mediante d'el las desapvarecem todos os vez m~is , se 11 ao, veJaf!! ·S~ 

· . d i- as noticias que os per1od1-o exíguo sacrificio de 60 reis 1mcommo?os, que _sempre e cos est ão inserindo: 
por semaua, os assigoantes xa apoz s1 essa lao f~eE!ueole a:A incla hontem (1) havia 
possuirão em breve, oao ape· doença. . . mu itos tecelões á porta do 
nas um ma~o ifico romance, As Pi lulas Pink foram orI1 ~ial· governo civil. . 
mas Lambem uma obra d'arte mente approvadas p~la _Juo_La t.:on· Da relacào confeccio na-

. d sulliva d" Saud~ . Estao a ven.da da na policfa da q ual i::ons-lypographica d1go a em tu O em todas as pliarmacias pelo pie· ' . 
das precedentes edições da ço dti réis 1 ~000 a caixa e 5;l)U00 t am os nomes d0~ ope1 a· 
a Nova col lecção popular•. ti caixas. Depo>ito geral para Por- n os que se ~n co i itfam se n~ 

lll"al, James Casseis & C.' , Rua trabalho, figuravam ale 
!\l~usi ul1 0 da Silr~ira1 85, Pono. l1011tem 120, pon1ue a 



• 

• 

• 

fie 

maior parte d'elles não vae 
ali insc rerer cs seus nc
me , visto nada aprnveitar 
aos famintos este expedien
te. Dos 120 opera.rios ins
criptos, foram ant8-hout~rn 
contemplados 6 com gmas 
para as obras publicas e 
hontem contemplado::; mais 
21 com guias para as obras 
da camara e para as do Es
t<Jdo. Olficialmente (2) diz
se que mais nenhum 
dos operarios inscriplos 
jnstiOcou, com documentos 
das fab1 icas, a falta de tra
bal lrn. 

Ora o que é verdade é 
que varios operarias se nos 
tem qaeixado de que ten
do requisitado esse doc·J
mento elle lhes tem sido 
negado. No entanto conti
nua-se afôrmando que a 
crise está resolvida e o tra
balho em plena normalida
de» (!) 

Ante honlem traziam os 
mesmos periodicos as se
gu intes noticias: 

«Aos opernrios taman
queiros que se encontram 
em gréve, juntarams-e-lhes 
agora mais operarias de no
vas offü.:ina , porque lhes 
foi imposta a tabella do 
preço de rnào de obra com 
40 ºlo d'al.Jatiinento» 

aO::; operarios tanoeiros 
de Goya, em numero apro
ximado a 1:300 eocontram
se numa enorme crise de 
t rabalho. Uma commissào 
que foi entender-se com o 
sr. Governador Civil obteve 
d'este sensatíssimo func
cionario amaveis conselhos 
de paciencia que e muito 
boa para a vista, mas que 
em nada melhora o mal
estar dos esfomeados. Dis
se-lhes o dito chefe do Dis
tricto que em 1873 houve
ra uma grande crise de trc\ · 
balho na classe dos tanoei 
ros, e que nem pnr isso 
elles se aprese11 taram ao 
governo civil pedindo que 
lhes remediasse a situação. 

A commissão provou
lhe que laborava em erro. 
Que a crise em Gaya é 
muito rnnis grave rlo que 
se 1 he afílgu ra e que os ta
noeiros Bào iam alli pedir 
uma esmola, mas sollicitar 
a intervenção da anct0rida
de para attenuar, tanto 
qLianto puder, o mal de 
que vêm sofTrendo mil e 
tantas familias pela e8cas
sez de trabalho. Qne em 
1873 a viela era bem diver
sa da de hoje, po rque o 
trabalhador podia comer 
co111 um vintem o que ago
ra cume por um preço tri
plicado.» 

«Üs operarios rnetallur
gicos reuuiram-se para tra
tarem da decaden<..:ia da 
sua classe que tambem es
tá sentilldo urna grande 
falta de trabalho. » 

Ora tud o isto devia ir ao 
conheci111ento de suas l\Ia
gestades, Yisto que tanto 
se interessam pelo bem da 
nação que governam. 

r\ào é só esbanjar aqui!· 
lo para que o pO\'O sacrifi
ca a pelle do corpo com 
onerosos impostos que tan 
to o sobrecarregam. ·ão é 
só banquetear escandalo
samente á custa do suor 
dos qne trabalham, gastan
do em ostentosas viajatas 
sommas enormes que bern 
divididas calariam muitas 
bôcas que ululam por pão, 
desesperaclamen te. 

De resto, não attribui
mos as culpa!j as Suas Ma
geslades que lhes não ca
bem, mas sim aos camari
lhas ·negregados que os ins
tigam a folia::; dispendiosas 
{ 1ue augrnentarn a rninaern 
{f ll€ se e11contra o depau
perado tliesouro ela patria 
Portogneza! 

e sses é que são os cu l
pados. r10rqne ern logar de 
velarem pdl)s interesses 
do.;; tiue sofl'rem, iuterviu-

do nos rnnles do palz parn 
os remedia r, desviam as 
snas attenç.ões para orgias 
e fnnçanutas, rindo-se dos 
peqnenos que os ajudaram 
a erguer tão alto para se 
locuple tarem á s ua cus tar 

Pereira dos Santos. 

(1) Do aNorte» 
(2) O italico e nosso. 

O POVO ESPOZR·l'.\rDNSEE - MiW&Clt&JWtLLl&& . :WWWii "®JAP:W 

;s rcvd.0 • Alexandre Leituga e ab
be de PereJh·d. ANNUN CIOS priedades silo sitas n::-~ ! 1·a, de Guizot, 4. volumes .en-

1.·, ~ · d 'T 'll Cl .-1 cadernados em capa:! especi:ies u eguezia e l a~ la e illnstrados com magnificas 
Gt•ande :fe~tlvidade COI Comarca d 'Espozem le Cl'esta Comarca perten- grarnrus. 

" centes aos herdeiros A 1'id:a d as Flores, 
l"âo ARºEM' ATArAO . . . 2volumesencadernadosemca-

No dia 2!3 do corrente ter á lugar . Ti IJ \' . do ll1Vental'l0 a qnc pas especines e GO!Il as folhas 
na visiuha freguezia de Fão, a grnn- 1 .' p 1·11 ça ' t J · d d d - ti 1 
ele festividade em honra do Santis- 2. • pub l icação n es 8 LllZO Se proce- OUl'J as, e iç.ao e nxo. 
simo Sacramento, para o quej iL se d ] ' t 1 l\f · Histor'.a dca Uevolu-
trabal ha com grande afan nos p ro· No d ia 28 do cor- e po1: 0)~ o <...e . ana ção l<'rancc~a, de Luiz 
parntivos da mesma. rente n1ez,, po1· 1'!. 110- Antonrn PrnhOH'O, que Blanc, !i, volumes formato gran-

Para que eata festa não deixe - ~ d d d 
· · í t' t t . , d 'oi· c1 a di' ta f'i·errtiez·i·., e, enca erna os em capas as-nada. a ~e~eJ~l', J: es .ªº ~on rac. a- ras do cha a porta o j .l c e b , <l ·., 

das lmdissnnas illnmmaçoes para a . ~ ' . . . • d , 1.11 Ol .- .- l peci. es. • 
---~-------~ vesper a á noite e .fogo vindo p~ra 1 t ribunal JUdlCléll d es. e 1 a· lcl e VaO c.t lllisto1•rn tio Cerco do 

esse fim e para o dia d~ festa a im- ~ . d praça I)ara O pa O'a, P o1·to, de S. J. Luz Sariano, 
F alle ch n ento portante banda d~ musica dos Bom· 1 t a COffiaI Ca, Se tem e . . o edicão de Luxo encadernaJo 

reu ~!eg:~~~:::~:d~e d~ªr~~!,.c~~; ~(~~~~m . Yoluntanos da Povoa de 1 arrematar em hasta n::entO de d1v1das paS• em . capas especi~es, 2 grossos 
fallecido n'osta villa, após uma No dia hav?ráN um irnponen~e e publica e se entreoa- s1vas a qne o mesmo volumes 1Ilustrados. 
longa e demorada enfermidade, o magestosa proc1ssao, com muitos · . o 1 1 · 't . O Hluil\o J•Jttor esco 
snr. Dclfiuo de Miranda Sampaio, anginhos e côroi de .me~iuas e na J rãO a quem ma10r lan- 1 casa Se ac la SUJel O, de J. A. Vieira. 2 grossos vo: 
escrivão do 1.0 officio d'esta comar· qual servem pela primeira vez um' . ficand o as despezas 
ca o eavãlbeiro muito illnst rad·J e jogo de ricas lanternas de met'l l ÇO offerecer ac1n1a dos · 1 · . lumes encadernados. 
estimado e que por longos annos branco, mandadas fabricar exprcs- l . da 11raça e O paO'a- A 'i'ea•t•a IUm~trmla, 
exereen clevacfüsimos cargos t au- sameute na Allemanha, pelo nosso . preços en1 que ava- . . º- de Onezine Reclus um rrrosso 
to politicos como administrativos, S)'.mpat~ico. am!go sr: Antouio José; liadas as proprieda- mento da contnbmçao volume de mais d~ 2.000 pa-
u'esta sua tão amada e querida V1llaCha P mheiro, digno amanucn- e d · t d .· 
terra. se da repartiçà.o do fa.!e?dª d'este des SeO'UÍntes: e regw O a Cargo O grnas com. ~ma qnant1d:ide. e-

Delfiuo Miranda era uma alma concelho.e. muito enthusiasta eom ºu l ... ..., d arrematante conforme norme de giavuras, encaderna· 
boa, um coração amantissimo que esta fe3t1 v1dadd. - ma e1rc1. e ' do. 
não eabiafazermal e que pores- Estaslaoternns a.que_n03VÍm·1S · t •• 1 ~d ' 't" foi resolvido pelo con- l .a Ta~:td.!!r:~·~lda 
se motivo tempo houve, quando o refer indo eu~taram a import~nto, eI Ia a VI a ia no Sl 10 .· . ·• = 1 

sou coração pulsava com vigor, qua:ntia de 27~6:000,.a,que o s r .. An- 1 de Iamas avaliaua em selho de familia do re . 'Yer :l~de1•;a, de L. e Suaíía, 
que elle foi tão querido e respeita- ton10 V1llaClrn aclqumu por mélll de: -' ' · e r . l · ·t - 1 volume formnto grande~ GOll· 
do quo urrnstava apos de si todos subscripv~o , na freg~czia de Fiio. ! 100~000 reis . 1erIC 0 líl.Veil ano.. tendo tudo quanto é necessa-
os que tinham a dita do o coube- - ~ss1st1rá ás g ra ndiosas fo Etas o 1 u 1 . ~ d t • Por este me10 fi- rio para aprender a taquiara-
cer e com clle de perto tratar. d1stmcto orador sagrado rev."'º F. - ma 81I a e eI - . -

1 
• , .,, 

O seu enterro verificou-se na ~"~º Patricio, que i:l i mostr'.Lrá aos 1 ~ l , , ·i· t cam citados todos OS l phia, 1 vo.ume encade1 llcluO. 
terça-feira pelas ~1 ho1:as da ma - fie is ... sua eloqueUClfL orntona. 11 a ª' 1 ªºº e ma to no . A Volta dt> llmu 1Ho, 
nhit com uma ª ' s1stenc1a íóra do Será pois Cotft fostivid>:de u;na sitio elo Carvalho a- credores mcertos que ' publicação de Viagens, 1 YOlu-
vulgar, acompauhaudo-o á. ~ua ui- das em qne os nossos mnao8 d a- i ' e - l _ d' . · • me 
tirna morada tudo que aqm lia de lém Cavado porão todo o seu auxilio ' Yaliatla na CIUantia elo se JU g nem C?ffi ll 81-1 '111· ' 1 11 1 e ....... ··-
mais grado, tanto em auct•Jridades e valimento, parn apresentarem 

1 
• t ,., /, . , ~ ,1 ., _ _ !§11.0f' a h::t •"" ·~ 

como em particulares. em publ ico 3: festiv i dad~ r evestid.a 100~ÜÜÜ reis . O~ uS 1 e 8fluaS pl O Ç<U) de 1.820, li, volumes 
E' que o seu coração amigo tu- dM; itnpoueue1a que desejam empn- u ·t II o de pnedades e bem as-1· encadernados. 

do merecia. mir- lh..,.. . -. m COI ~ .1 . ·6 1 . M· o Homem fjUe RI, 
Paz á sua al ma o a todos os seus c1"ssAa·o.F:L0, devvtoB, á piedosa pro- lavracho no sit10 de sim º. s Cl v l º. 1 e~ .·ª -1 de Victor Huiro, .2 volumes. 0 nosso profundi~simo pezar pelo l l c t Ií' ~ 

golpe l:mciuante porque acabam de Suas Paredes, avalia- noe .e a os a aL ia,! A\ l bnm Plloto(yp!c®, 
passar. 1.01na do s jndicfaes do na CILl'lntia de reis de Vrnnna do Castel. de s~~res c!~s Reis, '1 vnlt~me 

Partiu para o Porto, com sua 
ex.ma fam ilia, o nosso d istincto 
clinico municipal snr. dr. Cypri ano 
Alexandrino cJa 8ilva, onde foi go
zt1r alguns dias em companhia de 
seu ex.m• cunhado. 

Ficou a aub,; tituil-o na sua au
seucia o snr . dr . Augusto ;\loreira 
Pinto da visinba freguezi a de Fào, 
eavalh··iro tambem muito affwel e 
sabedor profundo na sei<.incia me 
dica. 

Exame 
Fez ha dias exame de babilita

çii1J ao urngisterio primario na es 
cola cli~trictal de Yi ,urna do Caa
tello, ficando pi• namente aµprova· 
da , ,, s11r." D. Albina da Silva Vil
la Verde, oxtremosfl. filha do sur. 
Mauoel Vill~ Verde, de Forjàes. 

Parabcus á nov:i. profe;sora, 
bem cumv a toda a sua familia. 

Foct cJJoa , 1.i-,-901. 
+ Quando sahir esta dcspretencio-

sa carta à luz tem o •Pvvo Espo
zeodense" entrado uo 10.0 anuo de 
sua publi cação, por iiSo felicit a
mos o seu proprietario e notiso a
migo snr. Vieira. 

Desejamos ao «Povo Espozen
deuse» uma vida prospera e pot· 
muitoi anuos. 

-Na presente occasiào cá por 
estes sitios nào Slil peu•a senão na 
g rande romaria ele S. Sebastião, 
nos dias 2-1 e 2:) do correute. 

O programma ds fe:1ta jà foi 
di strihuido. 

- Fizeram os seus exnmes ficando 
approvarlos, de franeez e latim, se
g uudo anno, José Martim; .Branco 
e de port uguez e latim, primeirv 
&uno, Arn cr1co Sautil, ambos no Se
minari o de Braga. 

Alls briosos academicos o nosso 
cartib de parobeus. 

-Deve cbcgar brevemente ao 
seu solar d'Alapella a ex.ma sur." 
D. Antonia da Cruz Mariz e fami
lia. l':stimH.mcs. 

-Esteve n'esta freguezia fa
zeudn os seus estudos, retificando a 
carta dos terrenos, o ex. mo snr. dr . 
Pcr1·ira da Silva, tenente de en
genharia. 

w. v. 

Tem esti•do bastante doente, 
guardando o leito a ,·irtuosissima 
esposa do ex.mo snr. dr. l ·arvalho 
Brnga, digno juiz d'esta comarca . 

A' ex.'"ª doente desejamos prom
pto restabelecimento. 

Encontram-se entre nos varios 
estudantes de ditfereutes collegios 
d:! Bi:aga, .Porto e Vianna. 

Ilojo realisa-se na freg uezia ele 
Palllleira a festividade a Santo An
tuuio, que constará do arraütl, pro
cissão , fo;;o ete. 

-Na frcguczia de S. Cl&uclio 
haverá tambem uma grande festi
vidade cm honra cio Santissimo Sa
cramento, que constará de procis
são mias11 solomue , duas bandas 
de ~usic :L o muito e variadu fogo 
de artificio. 

··esta fc1tividado são oradores 

Os louvados juuiciaes d'esta co- 30.-1'1.QOO ( lo e a Confraria d.a c~m 1, UStl?çoes e l~~os::i, tira-
marca f.zcram autehontem, 1!) do u7.p . . gem especial em Gal tao. Enca-
co:Tcute, uma concordata .por es-1 -Um cortelho de Senhora ela Graça de dernado. 
cr 1ptu'.n na qual se obni:;am ao · 1 ]=> • ll 1 O Dr. Ra ue:ua, ro-
cumpnmeuto dos se11s serviços co- paul com ao·ua de re- )ar ce OS, na pessoa mance ele J. Onett edição de 
mo louvado~, entrando todas :lS I • O d \ e" 0 s e . , , . 1 

quantias que lhes forem contadas, ga e hma e uma aze- E. seus m zar10 l lnxo, encade111<1do. 
no.s respecti\·o~ pr~C~8~03 om uma '1 h 't' d· p assistirem á praca que· RC\'IJSta i!h~sbada, 2 
c~1xa, ~ue serao. d1y~d1dca de 2 err. 11 .ª' TIO ~l 10 <l ~- • . ' YO!nmes e11cadern:idos e parte 
2 mez~s em p~itcs iº uaes por to- I'elI'a a"'·all'lCh elil l'elS 1 OlldO. de outro em num fl ros avn's JS dos, ainda ate cm caso ele doença · e , \ e. e , ' . _ • 

de qualquer um dos associ~dos . l 103.~ooo E '~ p r. zende 6 t.le JL1lho o ll('Cl'CI~, pnbl.1caçao 
Fvra cl'este coutract•> ficou o j 11 ' • . - semanal, characltst·ca, l1ttera-

louvado Sá que não quiz anuuir a 

1 

-Uma lell'ade ter- de 'l 90 ·J. ria e illnstrada, 2~ annos cn-
este accordo. 1 l' tt cadc1·n~ctos 

ra avrac la e ma vO no l 'erifilJnei . · u • ~ 
•t· l ·L-> R o Jui: ele Direito, Na1·gellto M 11u· de l' ll-

1.ucta de Houça§ 1 SI 10 <..a~ · JO UÇas O- Carvalho Brnya. fas·, romance bistorico de A. 
Deu entrada na nossa ,fas aYaltada na quan- o escl'ivao. Gama, 2 vol •1rue.s encaderna-

redacçào um novo semana- ! tia de 50$000 reis. Delfina de Miru.ncla Sam- dos.~ t · 
8 

. 
1

. ls . 
rio que princ ipiou a pu- U 1 

_ l ~ , d paio Junior . l.. o .i <l , ~··~~) , viagens 
blicar-:;e em Mathosi11l10s. . - ma Gil a . . e no Mtr.h~: de h!ê!~, f vo:m~~ 

O novo semanario ' 'e:n 
1 
brejo e matto no sit10 DJc .. io'::u Jo d~ ~ O! 

Fl · ., · i·t- 11· 1 d I' ] l' ; 1 ~NCADERf;~A '"'A-O ts~gal e ~·o ,se".\S l}es. de en.1 eum-se nn po 1 1ca - 1n-; o -'raco ava Laua em ft. · . . · .L. 01 , · · M · ,. 1 · ·:I. : 1 -
tze a qua l advoua com ca- 1 ' • a.. v l\eaa asca.en rns, 'º u 
lor e ene rgia. A~) novo co1- l 130~000 reis. . me encndernatl1). 
lega muitas fe licidades e - Urna leira de _ Est ·l typograµhia 
e t d l Todas est:ls obras, além de 

v n uras. matLo no sitio do Par-· 8nca 1T 1' ga-se e qu :i -. muitíssimas ontras · que aqui 

l ' nJ-1e1'1·os aval·i·ada na qu ur obra concernen- se urro numeram sã. o pura-Entrou no 3.0 anno de C 1 · d 
publicação o nosso coufra- ' quantia d e 42#000 rs. Le á arte de t nca,fe1·na-1 ~vei~~~a:~º;ª..,~e~~~1~.;~e1~~

1r'.1 pr:~ 
de da Darca. «Pov~ da _Uma leira de dur. tanto em enc[lder-

1 
ços rasoaveis, tanto juntas co-

Ba rcan, por cuJo mo tivo o . . 1 na.ções de luxo como 1 mo em, separado. 
felicitamos. matto no SÜlO aa Fon- · Nesta redac~ão se mos-

te do Rapido avalia- em ubras baratas, tudo tram. " 
da na quantia de reis por pn ços modicissi-

AQS ~OSSOS ASSlGNANTES 10~000. mos. 

teou1 0 ulthno 11111 _ - Uma leira de 
mero termham.1 .~ s. 0 ~~~- i matto sita na Bouça 
no. de pnMfoaç~~o d C§- 1 de S . Lourenço, ª"ª. 
te 9or11.m!. 11'01· e!'lse mo- i . . • · d 
t ivo ·.-amos 1)roeedeii.' ã · hada na qua11tia e 
co brnuça d o ul t!m~ se- ! 26~000 reis. 
mesh·c do§ asd~mu~ies j -UrlY' leir" lavra-
do e o 11ce lho e fora à '- u. cl 

elfe, aos qnacs pedimos dia no sitio da Bou
nos atteudam com o cinha de Palme ava-
scu m•agamen~o logo . .' d 
(1ue lhes sejam a1n:e- 1 hada na quantia ~ 
seaJfado.s o-. com1•etcn- 48~000 reis. 
tes recibos. U 1 ·, d 

I gmtl 1)etlhJo ra~e- - ma . eu a .e 
orns aos a ssiguauies do terra lavrad1a no Sl
U\o d _e tJa neh·o, ª tio ele Todos os Pas-
qnem j ~• e n vfamos p o 1· . 
:lntea·me.dlo do nossu SOS, av:ihada na quan-
bom amigo e patdclo tia de 901$0001 reis. 
s~ a·. llLlnoel Fe1·na1ules -Um cortelho . de 
E'.t'as d a ClNaz os com- . ,, 
pctentes t•ecibos. A O § terra layracha COm a
resíantes asslg';,laG~es gua de reo-a e lima 
de oah·as locahdades . . 0 p · l 
do Brazil on~e niiG te- no SlÍlO do aSSlL110, 
mos cor .. e.~pluulentes avalíada em 233.5700 
pedimos a fi.~('Z:t de no-. , · . ~. ~ ,- 1lJ. 1 
envia r a hn1)oi·&arncía 1, OlS, Ü~u<L PI op118 . me 
de ~m:ls asstgoatm·as e formra a Ernesto 
cm debito em <~ :.uta ou Emilio clic Fa~·ia d' es-
lctra, on n1:1nd~u·em. a - .t , · , • f'', 
q~ai saiptlsfa~ec• . A &ans La \ 111::1, COlll O 01 O an-
c a ~ ~ta"n§ de~tlc §à no.s nual de 'l ~04/t. decili
~:~:c~samos a~1·adee1- trns ele milho grnsso. 
---~·- Todas cslas p1·0-

____ ,.,..... __ _ 
o~nAS HUC~TANrES 

VENDEM~SE 

~· 011 il m mrr~mlti.a 
~1anoel Martins de 

Lima participa. ao respci
tavel pnblico que abriu o 
sen estabelecimento de 

~ t .•. 1 , . 0 marconeiro n'csta villa, 
llhs 0.1. ~ .t Un.111er ... a.,, /. . D". ' t · d 

de Cezar c~olú, 2't volumes 1 cL I ua li e1 a, e~qmna ~ 
encadern:idos, co.nte11do gl'an-1 · ma da Nognell'a, onde 
de numero de gravura~ . executa todos os traba-

ü icehnn. :a·~o P .t1·~u- lhos referentes á sua ar
g:amez, de lHo rJcs e Silva, 2 i te O"arantindo a sun. per-
grossos volumes a clnas colum- 1 f : _ b rj. :1. 1 d 
llJS cada p:i.ginn, form::tO gra u- e1çao e InOc lClL cl( e e 
de, contendo cada volume ma is preços. 
de 1nil paginas, enc 1dernados · ·---~....:-.-· 
em chagrim cJm cantos de car 
neira . 

®s r.r.u1siati:t1 .G, 11 volume. uc,•il'!Jia =en a i(mu u o-
ediç:ío do 3 " centenario, com ~ rca ~' •~ iia 1t o riu ;; ~rnza il· 
o retrato de Camões. an~H,Hln 

Campo c.~e t<'lares, de 
1 

DrREc·ronEs ~ ,1.r , 
João de Deus, um gro~so vo-

1 
lAO\SJU _ Pl~AHHA E M, OI ~. u .N ~1l..) 

lume'com todas as lll'Od11ccões 1 11 .qlacçao ''.a dm1111 • Lr<i ~ a , .,S;1!' • .' . · l l'rõC!l da 3,"1 vnatn 1a , HílllG. , ·.::O, poetrcas do grande lyneo. N. : ,.
0 1 

.
0 

, oo ,.l·, ,, . ,. . tllne lo n ~ , ~.t. • 

Os l9Ji§er:n1e.is, de ' '1- I>. S . 
tor Hugo, 5 grossos volumes ! Dht~n·fa d :a l~~ v@~i: ~o 
enc;adern;1clos. ~·p~0 ·a4~ 

Noss :a ~enb.oz·a de 
Pai-is, um rnlume enc:1derna- --~--
do com mu tas gravuras. i&r:r..vd!::ETES :G'!:: VHH'l'.& 

mnazsica:§ Po1nll:u•cs, fi mpriimt"Ul-li<I~' co1•eü ;•IOj 

(Cancioneiro)1 3 volumes, 2 en- de , .iMlla u••l"l1t.., 33c~ o 1100 
cadernados cm capas de perca- li' ei"' º c t• n H ". t~ 'b snio;;-1·a
lina e um cm fascicnlos sol- ')~Q ; • d ' ••st<1- j•H·•rn l, 

IJ~ 1l ~ .... r;?t o !a • ., ~· a rl.t•f! n • t_:i.. 

tG~ . • • cu• c~1·1i.ti <-' !ill' c.noo:'il á t~s-
'1!h:§tm·n ;.lt'l logiate1·- l c•H•u" 



O POVO J~SPOZENDENSE 

PUBJ, ICACJÃ.0 lllE~SAL ARITHMETICA ms ESCOL.\S PRHl\Rlt\S. ~~~~ª;~iade ~:;)~~ce~ r i: ENCYCLO~EnH PORTmUEZ:\ IUUSTR~DA 
~;;~tit~e l!~~ e~l~ ~ ~~: ó) u Qj e; u Ô) Nl A ft) ll º' OJ MJ IJ w e: 85 ~ ~ 11 
gr"mmas officiaes. l~ .ll CINCO \' OL UHES 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCDIP'l'IVO E ILJ~ usT RADO 

por Antonio .. u f!!l t ino l<'e1•1·eh·a 

fllustrnda com gr:ivnras oo texto e contenr!o 538 exercícios e Pnblic n d o 11 01» a d i recc~'io de Jlaxi miano Lemo 11 
CoatPndo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· probl emas, revista e prefaci ada pelo dr. Joã o Simões Ferreira Fi - Leotc da escola medico-cirurg ica do f-lo rto 

res, t60 paginas de textn de duas columaas a perto de 300 gra· gueirinhas , professor de sciencias mathematicas oo Lyceu Central do Co1n a c olln lw1·aci\o efl'ecli wn de 
vuras reprc>o11tando vistas rlas prinripae.· ci dades e monumentos do . Porto. Preço: brochado, 300 reis; ca rtooado, 350 reis. A. J. Fere.ira da Sil;a , lente da Ace1lemia Polytech nica do Porto, 
mundo, µa izagens , fPtra to s d 'li o men~ celebres, figuras dia,gramwas, etc. i Benlo Carq ueja, len te da Aeademia Polytechnica do Poito e Director 

A. 1u·imefra p~blicação •1ue u'ell!l&e i;ene1·0 l!le rnz 'l'odiu1 as 01u•1uJ s e re1ncUelll, rrancas da por,e, do «Commercio do Porto; Domingos Bamos , juiz rle Direito; Erne~to 
n o 1)aiiz a quem 4!>1n•ia1· a sua impo1•tuncin ao edihu·. Maia, professo r de musica ; r'i rmino Pr reira, jorn al ista; Francisco 

Obra deriicada â Soci eJadr. de Geograph ia de Li sboa em co m- d'Azerodo, lente ri a Ac11 dern ia PolylPchnica do Porto: Jay me Filint.J, 
memo ração do /h º cent1Jnar io da lnrl ia jornalista; M. d'Oliveira Il amos , capitão d'cstado maior , Paulo ~larce· 

OUDEM DA. PUHLBCAÇÃ.O Em via de public1ção: llino Dias de Fr~ il11 s , lente do Instituto fadu strial do Pnrt n: Ri rard~ 
O Munrlo-Eu1opa-Portug al physico-Portugal politico= Co lo· Jor,ge , lente da E;co la Medico-Cirurgica do Porto: Cons. W~uceslau 

n i a ~ portuguezas (Aço res, :\'ladeira )-:_Colonias portuguezas (Guiué, 2. 0 vol ume da BiLliotheca de Propaganda de Lima, lrnte da AcadP.m ia Polytechni ca do Porto . 
Cabo Verde, S. Thomé Princip e, Ajudã)-Colonias portugueza s (Ao- J~ SUS CllnISTO, Catholica. A ccEncyd <> ped1a portugu1,za illu strarla » é um trabalh o de lonaa dat l? 
iznla, Moçambiqne)- Colonias ponugueza s (lndia portugLJeza, M:1cau, • pre.parado e e s tnrl~rlo. A recente publi cação do cc No uv e ~ u L:roLJsse 
Timor)-Hespanha-França-Snissa-ltalia-Peninsula dos Balkans Grammatica Intuitiva por Antonio Bastos, professor illus~ré ~ de _Cl aud e Au gé, veio llxàr hes itações e rletermiaar 0 quadro 
-Grer.ia-lllias Britanicas -Hollanda, Belgica--Allemanha Au8trta- ' da Escola Normal de Lisboa. do d1cc1onarto que teutavamos l ~ nr a ca bo. 
Dinamarca, Su eci a e Noruega-Hussia-Asia occidental-lndia- É a publicação, em volume, da ma gnifi ca grammatica d~ que se Não se imagi_ne, p~rém , que se trata d' uma tradu cção d'esse valio-
Chiua . hpfo-Archipela go asi;i tico-Africa-A fr ica (Lª prne)-A· teem dado excerptos no~ supplementos da «Educação» e que tão a- so monumento lJtterano. Se a m_a1or parte ~ o s vo cahulos n'el le conti-
frica (2 .• parte)-Afr1ca (3 .• pa<te)-America do Norte-Canadá-E~- preciada tem sido pelos snrs. prof6ssores. dos se encontram no nosso, m111tos out ros introduzimos , e é novo tu· 
tad os Unitlos-Mexico-America cent ral, Antilha8-America do Stil- do qaanto se rt'Íero ás pro rl ucções aaturaes do nosso solo , das nossas 
Arnerica do Snl (1 .ª parte)-America do Sul (2.• parte)-13razil- A MODA ILLUSTRADA possessões ultramarinas e do Brazil, â hi sto ri a polí tica, litt~ raria d ar-
Oceania-Hegiões polares . ~WSE'' ,9 CEº,.. tistica dos doi s pai ze' em que é fallada a liogua po rtuaueza, á choro-

Condlcõe11 dft n1111ignntora: D. É graphia das dua s nações , parte em CJll~ não omittimos u~n só dos voca-
Todos os mezes ôerâ distribuído um fascic1Jlo contendo uma car- so HÉIS irectora : 1 oo 11 18 bulos rrue chega ram ao n•Jsso conhecimento . 

ta geographica cu1darlosa mente µravada e impressa a côres, uma fo. ~o acto da en~ AL 1 CE D E ATHA Y DE No acto da entrega . N'e> ta s condiçõtis o vocabulario da a Encyclopedia portugu1·za illus-
Jha de quatro paginas de texto de 2 colnmnas e 7 ou 8 gravuras e .. ORN~L DAS FAUILIA!il Publlcacão aemnnftl r lr~rla » é ?'úrua riqu eza in c?mpara~e l. Aproveitamos tndo quanto nos 
uma capa pelo preço"ile 150 reis pagos no acte da entreµa. -- ----=-----1 Dicc1ona r1 0 por tuguezes mar• perfeitos se encont ra reg istado, acc re s-

Todo o assignante que tome a re8poasabi lidade àe 3 ou mai~ . as- Por contracto feito em Paris, saira todas as a segundas-feiras» a ce_nt~mo ~tud o quautfl no; pareceu ttlf uti l i c~ade para o nos30 paiz, aos 
~i ~ naturas tArâ direito a 20 por cento de abatimento e de tO ass1 gua· llloda lllul!ltrada contendo em magnillcas gravuras a preto e D1 cc1onrn os nniversaes, pub licados nos pa1zes mais adian tados , e so· 
turas em deante a 20 por cPuto e l'i!TI exemplar gra ti s. N'estas con- col o rida ~, todas as novid~des em chapéus, toilettes, pi,antasias e bretudo coasnltarnns as publicações especiaes que em ge ral os diec io 
di ções acceitarn-'e corresponde ntes em todas as terras fias proviacias. confecções, tanto para senhoras como para creanças. "Moldes corta- nar istas ~bandonam ; com estes elem .intos construimos o pla no da «En· 

Para as províncias as assigna turas serão paga s adeantadameate n.1 dos», tamanho natural. Bordados de tortos os feitio~. acompanha· cycloped1a Portugue2n fllu strada. 
razão de 2 ou mais fascículos, sendo o porte franco . dos das r r.specti vas desc ripções. Conterá uma " revista da moda », Condiçõef!!I de publicação 

Toda a corresµonrlencia e pedidos d'assignatnra devem ser diri gi · onde to rla s as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais _A "Encycl_opedia Portugneza !I lustra da » fórm a o vol umes de 800 
dos á Emp1•ezn Edito1•n do Atlas de Geeg1·npbla Uni· importantes que se derem durante arruelle espaço de tempn e que pagmas aorox1marlamente cad;1 um, em íormato de 4.º g ran d~, impres
, ·ersat-HUA DA BOA VISTA, 62, i. 0 Esq .-LISBOA. l se rel acionem com o seu titulo. «Co rre~p? 11d er~cia 1>: Secção desti nada soa Ires columnas nas condições materiaes _que pódem ser apreciadas 

a responder a torlas as pessoa .< que se dmpm a llloda 111u11nrnda -p or este pro•pec to. 
sobre assumptos de JDter t>sse aprop riado . " Rece itas )) oecessarias Public ~ · se ~ernanalm e ate aos fa scículos de f6 pagi oas, com nume
a 1od1s as familias, etc., etc . "A secção litteraria constará de ro- rosas. gravuras, de modo que «saindo o l ºfascículo ao i. 0 de maio 

EMPREZA EDITORA DO «OOOIDE::.t::'J"TE• mances, contos, historias, poesias. A Uoda lllol!!lfrada fica de 1.899 , a obra estará terminada em f8 de fevereiro de t90 ~ .1> A em· 
sendo o melhor e o mais barato jornal de monas que se publica . em preza reserva-se porém o direi to de eneurtH o praso da publicação, sa 
Paris na lrngua portuli(ueza, e pela clareia utilidade e variedade isso lhe fôr possível. 

Obra unica no genero, inrlispensavel ao commercio, á in:.. 
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães , advogados, · estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionarío conterá 100 cadernetas 
ABRANGE 

, FznPacerrotugurz. Hespa11hol , lt ~ liano, lnglez e Allemão. 
O UlCCIONARIO DAS SElS LINGUAS forma um volume facil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de Hi paginas , 8. • portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
ménos. 

CUSTO DE CADA CADERNETA 30 RÉUI, PAGOS NO ACTO 
DA EJ.'oiTREGA 

Preço d:>. assignatura com porte do correio, pagamento adeantado: 
Para as proviacia~ rlo continenie, Açores e Africa µortugueza: Se· 

rie rie 5 cadernetas. 150 e · tO réis de porte-Serie de to caderneta3, 
600 e 400 reis de porte. Moeda forte . 

Para a fndia poriugneza, 13razil e Oceania: Series de 20 cadernetas 
600 e t50 réis de porte. Moeda forto. 

Assigna-se na Empreza do Oceidente .-Largo do Paço Novo- LÍ·S· 
boa e aas terras onde a Empreza tem correspoadeates .--Em Esposen
de no estabelec imento do sr . João J,1;,é Rodrigues de Fre itas. 

RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 
FOR.TO 

OBRAS PUBLICADAS : 

POEMA Do LAR por J . Agostinho d'Oliveira, com-
o retraio do anr.tor e um pra· 

facio de Gomes Leal, i vol., edição de l11xo. Preço õOO reis. 

HISTORIA DA INSTHUCÇÃO POPUn. ~NTONIO DA CO&TA LAR EM POBTOGAL, '!.ªedição, en-
riqu~cida com notas posthumas encontradas P.ntre os papeis do
auctor, com o retrato deste e prefaciada pelo editor. 

i vo lume de 340 paginas, optimamenle impresso em excellente 
papel, 600 reis . 

if!ft\ ü')í")i'fiflíl ft\ 2.ª. edição, lambem com um prefacio do 
l'iJUJ lWIJ l1 , [iJU I~ editor. 
E' o livro de viageos mais rnggestivo e brilhante que se conhe

ce em portuguez, e onde O. Antonio da Costa descreve a risonha 
provineia do Minho aa poesia das suas paisagens encaotadorts, nos 
seus costumes e no sen de~envo lvimeDto social. Um volume XVI-
288 pagioas, impressão acuradissima e magnifico papel, õOO reis. 

PADRE A.NTONIO, por J. Agosti nhs d'Oliveira. 

FOEJY-[.A D.A F AZ:i pelo mesmo. 

J SIMO-ES DIAS· A ESCOLA PRIMARIA. EM POR-
• • • TUGAL, i vo l. ; FIGURAS DE CE-
RA, contos, 1 vol. Estas obras custavam, üOO e 4'00 reis, mas ;:ire
seatemeote vendem·"e a 120 r"is. 

TRES ltfUNDOS 3.• edição. O Mnodo Ro-1'1 mano, O Mundo Barbaro e 
' o Mundo Christão 

A syathese destas tres grande epo cas da Hi storia Antiga, fei ta na 
lingua ge m encant ado ra de D. Antorio da Costa e os principaes fa. 
ctos dessa Historia criti cado s com o seu luminoso bom senso. Preço 
600 reis. 

t 

dos seus arti(_los torna-se Para as provincias. onrle não houver correspondentes a expedição 
f~DHi .. ENSAVEL EU TODAS AS CAtiAS DE l<'AlllLI A far-se-ha em cadern etas de õ fasc!culos, cuidadosamente empacotadas, 

A Hod" llln8,radn publicará por anuo 52 nnmeros de i6 de modo a evitar que s~pm dammfi~adas pelo correio. . 

Paginas com 56 coiumnas em araade formato 2: 4'80 gravuras em 1' Preço rle cada íaswul o_, em Li sl.Hi? e Po_rto, iOO reis. Proviacias 
' · ·2 1 ' "'d 1 ' 1 H O rets. Ultram,ir 120 reis . Braz1l, GOO rei s fr acos. preto e colondas, 5 mo dos corta os, taman io natura . p d 1 · d' t "OO · p · · ~u0 · UI reço e ca r a ca erne a, u rei s. rovmc1as, ;:,;:, reis • tramar 

I .~ edição Condlçõe• da nssignaturn 2.ª edição 600 reis. Brazil, 3:000 fracos. • 
ANNO . _ 52 numeros com ANNO , _ 52 numeras com · Assiµna-se em todas as livrarias e ao Escriptorio da Empreza Etl i-

f:800 gravuras em preto e colo· 1 :800 ~ravuras em preto e colori · tora LE~1,qs & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36- L • an
ridas, 52 moldes cortados, ta ma- das, õ2 moldes cortados, lama- dar. POH l O. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

nho natural, 52 · num. com fOl10 nho natural, ~@000. ~

1
.~~~l.... 

1
"1W'fll.{'1)"'1!.~ · M', -,.....;;~ 

gravuras d~ bordados, 5$000. ~trt.trt.~ ~R "ll>l'T.w~ 
SEMESTBE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeros ~ ~ 6f 

com 990 gravuras em preto e co- com 900 gravuras em prnto , e ~~~,R.,g. f::á'~~~ ~ 
Jnrida, 26 rnol1I P. s cortados, tama- coloridas, 26 moldes cortados em ~~~ "Pt~~'VI · 
nho natural, 26 anm . com 520 tamanho natural, 2,!)100. ! CASA l)E SAUDE 
gravuras rle bordados, 2@500. ~ 

TRIMESTRE.- 13 numeros TRIMESTHE . -i3 numeros ' p ~ R A A eu R A D A Mo R p HE 1 Ã ~ 

fi~d!~~ f 3ª~~fJe:mco~~:~00:, ~~: f ~r~d~~ºg;3vu~aosld:~ c~;~at~o: ~~~ ~~~ NA PRAIA OE BANHOS OA PílYílA 0[ VARZIM ·~ .. ~~ 
manho natural, f3 num. com 260 !amanho natural, reis . 1~100. 1 POR'l'UG:\.L ~ 
gravuras de bordados 1~300. ~ 

LISBOA, PORTO E COIHBRA -~., .l)I 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um ' num ero contendo 30 Abriu-se n'esta estancia balnear uma ca ~a ~ 
~ de saude pa ra a cura da mor1>hein, á fren te ~ vuras em preto e co loridas , um gravuras em preto o coloridas , nm " ~ 

molde cnrtado, iamanho na tural , molde cortado, tamanho natural. ~ da íj ual se acha o dis tincto cl inico ex.mº snr. dr . ~ 
e nm numero com f 4, gravvras 1 ~~ JOÃO PEDRO DAS. CAM f'OS . ~~~ 
de bordados. lr.t.. Acceitam-se doentes de am bos os sexos , a- .·· 

1 ~ dnltos on creaaças. ~ 
No neto da entrega 100 r 11 No neto da entrega so 1·s 1 Pedidos e esclareci mentos ao director, ~ 

Cada numero da MODA llJLUSTRAOA é acompanhada d'Um nu· Uanoe l f . BRENUA. ~ 
mero do " .. etit Ecco de la llroderie», Jurnal especial de 'Ylio/'TA.l"/A. ~fl!Jti,,~""'-'11!>. "!>r 
bordados em totl os os generos, roupas do corpo, de meza, enx ovae- . ~~~V-W.H~ ~~rrv.. ~ 
para creaaça, tapessaria8, chroche t, ponto de agulha. obra s de piiaus · ~ ~ ~ (2) ~ ~ ~ 
ta sia, rendas. passamantaria, etc., etc •. encontrNe na MODA fL· ~~~~ ~~~ ·~ ~~~ 
LUSTRAOA

1 
a tradueção em por tugucz d aquelle Jornal. 'i~· _ _ ' __ 

Al!ll!lir;nn·li!C e01 toda o as liwrnrlns do reino, lllUlf!!I 
e B1•ftzil e un do ediao1• 

IZCL'aBlTO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

UNIC! LEGALMENTE !UCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Co11meodador da Ordea 

de Chri~to, Pharmaceutico foroecedor da Real Casa de Sua lagestade FideliHima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Bonorario da Sociedade Pbarmaceulica Lusilaoil, e de eutraa 
aociedad&s scieotificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
bamuitos annos, leYou o autor a tornai-a conhecida no estranv;eiro. .. 

Ha. tambein a mesma farinha peitoral pre-
parada SEM FERRO, pura Otiil cwsos em que 
.Ue não jjj(ÚO aconiiielhudo. · 

'bma e'nber4'ulol!I 
frasco 600 reis. 

a. ,Mlttn, u OJ~ D)~ A wgm 
Vi i;or do cn bello 

de .- 'l'E R - lmpede que 
o ca bel lo se torne branco e 
res taura ao .:aLe ll o grisa lho 
a soa vitalid;, oe a fo rm osura. 

Pele.oral de 4'ert'Ja 
de A''e1·. O remedio mais 
seguro que ha para cura da 
to111f!!le , broocbUe, a111-

pulmonares , frasco 1,lií100 reis meio 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEBEJA DE A YER. - Ex erce 
nma illfluencia benefica e ra pi da em todas aITecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de des truir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e w cega as tosses visleatas. 

Estrac'o composto de !!tftll!laparrllha de Ayer
Para puriticar o ftnngue , limpar o corpo e cura radical 
dal!I et1JCropb u1a11. fra sco t;>100 reis. 

O remedio ~e .t.ye r contra l!lezõel!!l-aFebres intermi
tentes ti biliosas». 

Todos os remedios que ficam ind icados são altam ente concentra
dos di. maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mu ito 
tempo. 

Pilu1a11 Catbarttca11 de.-y er-0 melhor purgativo sua· 
ve e inteiramen1e vegetal. 

Perfelto'-de111nrectante e purlncan· 
te de .llEYES-para des infectar casas e latri· 
nas ; tambem é ex cell ente para tirar go rd ura ou ao· 
doas de roupa, limpar metaes , e curar feriri as . 

Vende-se e1n 'oda!! aA p1• i 11 cl pa e 11 

VEHMIFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lomb ri gas . O propr ictario es ta prom· 

pto a devo lver o dinheiro a qualquer pessoa a quom o remedia não 
faça o elTei:o quando o doente tenha lombrigas e seguir exac1amea
te as instrucções. 

Deposito : James Casseis & C •. Rua do Mousiaho da Silveira,--
Porto . (i ) 


